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MACUNAÍMA: REPENSANDO OS BRASIS ESCAMOTEADOS 
PELA TRADIÇÃO LITERÁRIA 

 

RESUMO  

O presente artigo objetiva apresentar uma breve reflexão quanto à dialógica 
entre a (des)construção de uma identidade nacional e as interpretações do Brasil 
presentes na obra Macunaíma – o herói sem nenhum caráter de Mário de 
Andrade. Para tal, buscamos identificar os conceitos de caráter presentes na 
obra enfatizando os diferentes aspectos que o autor utiliza na produção da obra 
e como pensar a nacionalidade em contradição com as produções que o 
precederam. A leitura da obra nos impulsionou a realização de algumas reflexões 
e questionamentos sobre as formas como Mário de Andrade percebe o Brasil. 
Na construção de um posicionamento quanto à rapsódia marioandradeana, as 
leituras em Beriel (1987), Cândido (1993/2008), Ortiz (2013) e Wisnick (1990) se 
fizeram essenciais. Quantos Brasis cabem em Macunaíma? Questionamento 
como esse foi o ponto de partida dessa escrita. Com base nessa perspectiva, 
buscamos demonstrar os conceitos de caráter cabíveis na obra, especialmente 
quando se busca entender o sentido marioandradiano quanto aos 
posicionamentos de/e sobre o Brasil, especialmente no que se refere à ideia de 
identidade nacional, até então, percebida como também tarefa da literatura 
brasileira desde o século XVIII. Consideramos que a obra Macunaíma nos 
possibilitou uma (des)caracterização da identidade nacional a partir do anti-herói 
que se apresenta como um ser híbrido e, mesmo sendo a cultura algo dinâmico, 
enquanto não houver, na prática, uma valorização dos Brasis que compõem o 
Brasil, dificilmente existirá um exercício pleno de cidadania. 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura. Identidade. Nação.  
 

MACUNAÍMA: RETHINKING THE BRASIS BLURRED BY THE 
LITERARY TRADITION 
 
ABSTRACT 

This article aims at presenting a brief reflection about the dialogic between the 
(des) construction of a national identity and the interpretations of Brazil in the 
novel Macunaíma – a hero without a character by Mário de Andrade. For that, we 
seek to identify the character concepts present in the book emphasizing the 
different aspects that the author used in the narrative production and how to think 
the nationality in contrast with the productions that preceded it. Reading the novel 
made us to reflect and to question the ways Mário de Andrade perceives Brazil. 
To building such a perspective related to Mário de Andrade’s writing, reading 
Beriel (1987), Cândido (1993/2008), Ortiz (2013) and Wisnick (1990) was 
essential. How many do Brasis fit in Macunaíma? This question was the starting 
point of this writing. Based on this perspective, we aimed at demonstrating the 
character concepts which are open in the novel, mainly when we try to 
understand the marioandradeano sense related to the positions of/and about 
Brazil, especially regarded to the idea of a national identity, until then also 
understood as the role of Brazilian literature since the eighteenth century. We 
consider that the novel Macunaíma enabled us to (des) characterize the national 
identity according to the anti-hero who presents himself as a hybrid character but, 
even though the culture is something dynamic, as long as there is, in practice, no 
valorization of Brasis that compose Brazil, there will hardly be a full exercise of 
citizenship. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A literatura nos possibilita realizar, sempre que 
possível, uma reflexão sobre o que é dito e o que foi 
produzido sobre a cultura brasileira, buscando entender 
como é construído o imaginário sobre a nossa cultura e 
como esse imaginário se relaciona com aspectos reais 
da cultura – da cultura real, aquela que vivenciamos e 
praticamos cotidianamente e que, quase sempre, se 
distancia desse imaginário construído. 

Pensando o Brasil, percebemos que há uma 
significativa produção escrita quanto às perspectivas que 
construímos sobre nós mesmos, tanto através da História 
como da Literatura, a primeira porque se constrói com 
base no fato e busca interpretá-lo na perspectiva de 
historiadores(as) e das influencias do contexto histórico 
vigente. A segunda, porque possibilita maior liberdade 
quanto ao contexto do real, ressiginificando o mundo e 
repensando-o na ficção construída pelo romancista, 
ainda assim, ambas têm nos auxiliado na construção do 
imagético que construímos ao nosso respeito – enquanto 
nação, enquanto povo e/ou cultura. 

 Na busca por compreender essa identidade 
nacional, constatamos que foi somente na primeira 
metade do século XIX que ocorreu uma necessidade de 
se pensar e construir uma identidade enquanto Brasil. 

Com a literatura de José de Alencar, percebeu-
se uma relação mais forte entre o processo criativo da 
literatura nacional em formação com o contexto histórico 
de formação da identidade brasileira, assim, uma ajudou 
a outra de forma processual, sendo que a literatura 
desempenha papel extremamente significativo nessa 
relação. Assim, tanto a construção da ideia de nação 
como a própria literatura se conjugam numa relação 
dialógica de pertencimento e de sentido quanto o que é 
nação e como essa pôde ser construída com o auxílio da 
própria literatura, especialmente nos romances 
regionalistas e indianistas de Alencar. 

No entanto, como existe uma diferença entre o 
imaginário e o real, percebemos que o projeto de criação 
da identidade nacional é uma invenção que não se 
concretizou efetivamente já que não provoca mudanças 
concretas na realidade. 

Aqui, as referências a Alencar são apresentadas 
no sentido de demonstrar e refletir que o posicionamento 
sobre a identidade brasileira já estava presente desde o 
romantismo do século XVIII, no entanto as vanguardas 
modernistas passam a repensar esse nacionalismo e 
assim, reconstroem novas bases vanguardistas quanto à 
ideia de nação, isso desde os considerados pré-
modernos como foi o caso dos autores Euclides da 
Cunha, Graça Aranha, Lima Barreto dentre outros. 

 Assim, dentre as diferentes obras que se 
tornaram emblemática na literatura brasileira e que busca 
contemplar diferentes indagações sobre a identidade 
nacional, destaca-se Macunaíma – o herói sem nenhum 
caráter do escritor Mário de Andrade (1893-1945), uma 
obra pautada pela irreverência linguística e narrativa, 
tornando-se uma das principais expressões do nosso 
Modernismo. 

Ao lermos Macunaíma somos transportados 
para um Brasil plural até então inexplorado, o Brasil 
múltiplo e diversificado, ancorado em narrativas da 
cultura oral e nas lendas míticas de nossos indígenas. 

Somos conduzidos a diversos questionamentos: 
Quantos Brasis cabem em Macunaíma? O que o autor 
que representar com sua rapsódia? Macunaíma pode ser 
interpretado como um herói épico? 

A primeira questão que gostaríamos de refletir é 
quanto à própria construção do entendimento da arte e 
reflexão sobre o mesmo no cotidiano. Tal indagação só 
foi possível porque a construção da obra se dá pelo 
entendimento e pela valorização dos diferentes 
elementos culturais que também dialogam entre si e com 
a identidade nacional. Podemos afirmar que tais 
questões sobre o Brasil são extraídas dessa experiência 
coletiva que está na cultura popular oral, no entanto o 
autor a relaciona com a cultura escrita, buscando 
incorporar na obra os modos de ser da cultura oral – 
reforçando um traço característico do modernismo 
brasileiro que busca romper a distância entre o intelectual 
letrado e o povo. 

Nossa análise apresenta-se dividida em duas 
partes: a primeira apresenta os conceitos de caráter 
presentes na obra no sentido de (des)construção de uma 
identidade nacional e a última parte busca entender as 
formas como Macunaíma repensa o panorama histórico 
social do Brasil no início do século XX. 
 
2 QUANTOS BRASIS CABEM EM MACUNAÍMA? 

 
No fundo do Mato-Virgem nasceu 
Macunaíma, herói de nossa gente. Era preto 
retinto e filho do medo da noite. Houve um 
momento em que o silêncio foi tão grande 
escutando o murmurejo do Uraricoera, que 
a índia tapanhumas pariu uma criança feia. 
Essa criança é que chamaram de 
Macunaíma.  

 
(Mário de Andrade) 

 
Somos sabedores de que a reflexão quanto à 

identidade nacional não é uma novidade em nossa 
literatura. O projeto de independência do Brasil trouxe 
também a necessidade de criação de uma imagem tanto 
do país quanto do nosso povo. Essa tarefa foi entendida 
pelos autores românticos como um projeto que 
possibilitasse a integração do país em uma nação. 
Dentre esses autores destacam-se Gonçalves Dias e 
José de Alencar, sobre os quais escreveu o crítico e 
historiador da literatura brasileira Alfredo Bossi (2004, p. 
42), “[...] fundar em passado mítico a nobreza recente do 
país [...]” e, objetivando cumprir essa tarefa elegeram o 
índio como um dos elementos constituidores da 
identidade nacional.1 

Antes da geração de 1920, porém, alguns 
escritores, hoje considerados pré-modernistas, já haviam 
procurado desenvolver uma análise mais aprofundada 
da realidade nacional: os dados sociais do sertanejo já 
estavam presentes em Os sertões, de Euclides da 
Cunha, publicado em 1902, e o ufanismo de veia 
romântica tinha sido duramente criticado em O triste fim 
de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto publicado em 
1911. Toda essa atmosfera ideológica ganharia terreno 
entre os modernistas, mas questionando esse projeto de 
nação desenvolvido no século XIX pelos letrados. 
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Para melhor compreensão dessa questão, 
podemos citar a importância dos romances indianista de 
Alencar, que apesar de toda uma questionável 
perspectiva colonizadora, não se pode deixar de 
reconhecer em O Guarani (1857), Iracema (1865) e 
Ubirajara (1874) um grande empreendimento textual e de 
pesquisa a partir de fontes historiográficas, em especial, 
dos cronistas dos primeiros séculos, através das 
numerosas notas de referência, no sentido de 
transfiguração da natureza brasileira e da mitologia e 
costumes indígenas. (OLIVEIRA, 2005). 

É nessa atmosfera de crítica ao desenvolvimento 
de uma identidade nacional ancorada nos ideais 
românticos que é concebida a obra Macunaíma, o herói 
sem nenhum caráter, onde Mário de Andrade nos 
provoca para uma rica reflexão e discussão quanto ao 
processo de formação de nossa identidade. Enquanto no 
Romantismo, o índio assumira as características morais 
de um cavaleiro medieval, no texto modernista 
marioandradeano o herói não possui nenhum caráter, 
porém é “o herói de nossa gente” (ANDRADE, 1983, p. 
05). 

Mário de Andrade escreveu Macunaíma entre os 
dias 16 a 23 de dezembro de 1926 e publicou em 1928. 
De acordo com Beriel (1990, p. 86): 

 
Apesar de se ter uma ideia de que o livro 
surgiu muito rápido, é preciso considerar 
que o Mário vinha pesquisando a cultura 
popular, música popular, narrativas 
populares e entrou em contato com o livro 
do etnógrafo alemão Theodor Koch-
Grünberg (Von Romaima zum Orinoco) que 
tinha estudado os mitos e lendas dos índios 
da região Amazônica e da Venezuela.  

 
Assim, ao entrar em contato com o livro, Mário 

descobriu nas narrativas onde aparecia uma figura 
mítica, chamado Macunaíma ou Makunaima que na 
língua indígena significa grande mau. Mas o Mário sentiu, 
ao ler a história, uma intuição de que nesse personagem 
estava de alguma forma o Brasil. A história foi escrita 
como tendo sido ouvida pelo narrador, de um papagaio 
que escutou a história de Macunaíma e assim, Mário 
escreveu o livro baseado numa grande colagem inventiva 
desses elementos que ele aproveitou, mas fazendo disso 
uma história única e completamente original. (BERIEL, 
1990). 

Em Macunaíma o autor realiza uma construção 
de escolhas sobre como olhar o Brasil e como construir 
esse mesmo olhar sobre o que é ser “brasileiro”. Afinal a 
ideia de identidade pressupõe o igual, podendo pensar 
na sua real existência, o que é falso, pois a ideia de 
identidade deve ser pensada como um construto e não 
como afirmação, como geralmente era colocada pelos 
intelectuais e letrados – de modo hierarquizado. 

Mário nega a tradição romântica e propõe um 
herói sem caráter. Aqui, a palavra caráter deve ser 
entendida como tendo mais de um sentido. Tem o 
sentido moral que é o sujeito irresponsável que não 
responde pelo que faz, alguém inconsequente 
(mentiroso no caso do herói). Já para Mário de Andrade 
o brasileiro não tem caráter porque não possui nem 
civilização própria nem consciência tradicional. E 

Macunaíma é um herói surpreendentemente sem 
caráter.  

Ainda que a identidade seja uma construção e, 
no nosso caso de Brasil uma contradição2, essa 
construção torna-se uma necessidade, para que 
possamos elaborar a ideia de nacionalidade, afinal a 
identidade possibilita a ideia de nação. 

Por que Macunaíma não tem caráter? Para Mário 
porque não possui uma tradição histórica. (BERRIEL, 
1990). Se compararmos o Brasil com o México por 
exemplo, observamos que ocorre no México camadas 
sobrepostas de cultura, onde os colonizadores 
espanhóis se firmaram sobre os povos tradicionais. 
Assim, temos uma colonização espanhola, mas com uma 
espécie de resistência dos vencidos.  

Em As Américas e a civilização (1970) Darcy 
Ribeiro aborda as configurações socioculturais dos 
povos americanos, os americanos do Norte são povos 
transplantados, no caso do Brasil tem-se os povos novos, 
onde o colonizador europeu, indígenas e africanos não 
conseguem reproduzir seus modos de sociabilidade e 
aqui se recompõem enquanto uma cultura que se dá a 
partir de processos de hibridação e sincretismo. Tal 
processo ocorre a partir de deculturação (destruição) e 
aculturação, ou seja, criação de formas novas de cultura 
sincrética, portanto completamente diferente de outros 
povos.  

Ainda assim, Macunaíma não deve ser visto 
como um livro nacionalista que busca fazer uma espécie 
de representação da identidade nacional. Em Mário de 
Andrade não há uma identidade nacional, o que há é um 
processo de mistura dos diversos Brasis. A ensaísta 
Perrone-Moisés (2016) afirma que Mário não está 
interessado na identidade, mas na entidade nacional (ou 
entidades) e, entidade é designada filosoficamente como 
algo que não possui contornos muito definidos, mas que 
existe. Então o Brasil não tem identidade porque é feito 
dessas misturas, dessas combinações, dessas 
diferenças.  

Se Macunaíma é uma obra irreverente pela 
reflexão sobre a identidade brasileira, também o é pelas 
inovações estéticas que apresenta. O trabalho com a 
paisagem natural brasileira é problematizado na 
narrativa marioandradeana. E espaço é, nas palavras da 
pesquisadora Lopez (1996), “desgeograficado”, isto é, o 
país parece não ter fronteiras, é percorrido de ponta a 
ponta e em instantes por Macunaíma. 

Para Antonio Cândido (1993), a obra Macunaíma 
apresenta um anti-herói muito próximo a figura do 
malandro. Em sua Dialética da malandragem, Cândido 
afirmou que essa figura seria “[...] um tipo mais amplo de 
aventureiro sagaz presente em diversos folclores e cujos 
traços mais marcantes seriam a sagacidade, a esperteza 
e a agilidade, características que Macunaíma possui. ” 
(1993, p. 34). 

Não é por acaso que Macunaíma é também 
comparado por Cândido (1993) a outro anti-herói da 
literatura nacional, o Leonardinho de Memórias de um 
sargento de milícias (1854-1855) de Manuel Antônio de 
Almeida. É interessante notar que Macunaíma e 
Leonardinho compartilham diversos traços: ambos são 
crianças birrentas, ambos evitam o trabalho e tentam tirar 
proveito de pessoas e situações. 

Ainda de acordo com Antonio Cândido: 



Revista Expressão Católica; v. 7, n. 1; Jan – Jun; 2018; ISSN: 2357-8483 

53 Cavalcante e Soares 

 
Os discursos são repassados pelos sujeitos 
e eles podem ser (ou são) alterados e 
reconstruídos ao longo do tempo. Essa 
memória incutida nos sujeitos passa a ser 
ponto de partida para a renovação da 
criatividade, o que vem após esta 
consideração não pode se ater a prisões 
estéticas e formais, a mudança se repete 
constantemente como um infinito projeto de 
pesquisa artístico que se molda de acordo 
com a “substância da expressão” 
(CANDIDO, 2008, p. 117).  

 
Já para Schwarz (1986) a inclusão de modelos 

ideológicos dos países dominantes faz com que o 
brasileiro os reproduza sem reflexão. Diante disso, o que 
Mário de Andrade fez foi tentar adequar, de maneira 
reflexiva, cômica e consciente, os modelos clássicos aos 
modelos já (recém) existentes no Brasil. “Não se trata, 
portanto, de continuidade pela continuidade, mas da 
constituição de um campo de problemas reais, 
particulares, com inserção e duração histórica próprias, 
que recolha as forças em presença e solicite o passo 
adiante” (SCHWARZ, 1986, p. 47). 

Tais modelos ideológicos se fizeram presentes 
no Brasil desde a lenta formação enquanto nação e, 
continua até hoje nos moldando e ao mesmo tempo, 
denunciando nossa subalternidade. O processo de 
absorção cultural que o Brasil realizava no contexto da 
obra Macunaíma ocorre até hoje. E não se trata de uma 
absorção apenas da forma, mas é também do conteúdo. 
Oliveira e Andrade afirmam que a mistura étnica-racial 
brasileira deve ser entendida como “[...] um agente 
transformador e, de novo, sendo transformado com 
novas influências internas ou não.”. (2010, p. 05). Assim, 
nossa brasilidade significa muito mais do que um 
processo de miscigenação cultural, uma vez que o 
resultado de todas essas misturas não seria um fim em 
si mesmo.  

 
3 PANORAMA HISTÓRICO E SOCIAL DO BRASIL 

REVELADOS EM MACUNAÍMA 
 
Em Macunaíma também podemos perceber as 

concretas condições sociais, na forma como o autor 
vivenciou as questões que emergiram na primeira 
metade do século XX, tais como a crise da sociedade 
oligárquica, de base cafeicultora e o desenvolvimento 
industrial, especialmente em São Paulo – também, 
cenário da obra. 

A sociedade brasileira passava pelo seu mais 
significativo processo de transformação até aquele 
momento. A exclusividade agrária do processo produtivo 
brasileiro, embora permanecesse hegemônica, passava 
a ter de disputar com a indústria as novas e futuras 
formas de determinação social. A oligarquia divide-se 
internamente: aos mais conformados com a repetição 
simples da lógica econômica da situação neocolonial 
contrapôs-se o dinâmico segmento organizado no 
Partido Democrático, que ofereceu um projeto alternativo 
à dicotomia entre o passadismo do PRP e a 
descaracterização da nacionalidade gerada pela 

industrialização do período e a insuficiente diferenciação 
dos segmentos agrários. 

A década de 1920 trouxe grande aumento de 
investimento industrial com a instalação de novos setores 
industriais mais complexos e ampliação e diversificação 
urbana. No entanto, o ciclo expansivo também trouxe um 
inevitável aumento de conflitos como pontua Cano (2012, 
p. 82): 

 
[...] excesso de capacidade produtiva (café 
e alguns setores industriais); maior 
organização da classe trabalhadora; 
conflitos de interesses entre frações da 
burguesia; alta de preços; reivindicações 
por mais direitos sociais e expansão do 
movimento revolucionário tenentista, que 
culminaria nas Revoluções de 1922, de 
1924, da Coluna Prestes nesse mesmo ano, 
e, ao final do período, na Revolução de 
1930. 

 
O sentido mais profundo de Macunaíma é o do 

choque com o processo contemporâneo da história 
brasileira. Com relação ao passado não há embate, mas 
intenção de resgate regenerativo da tradição. O que 
percebemos na obra é um pessimismo gritante em 
relação ao futuro. Nesse sentido Octávio Paz (1974, p. 
10) afirma que “Desde a sua origem a poesia moderna 
foi uma reação frente, para e contra a modernidade: a 
Ilustração, a razão crítica, o liberalismo, o positivismo e o 
marxismo”.  

E ainda quanto ao pensamento referente ao 
futuro, podemos também refletir o quanto as ideias 
expressas em Macunaíma continuam tão presentes nos 
dias atuais. Não buscaremos aqui aplicar uma teoria 
histórica quanto á atualidade brasileira, mas apenas 
apontar alguns pontos de contato entre a obra e o 
contexto atual de nosso país, refletindo ainda o quanto a 
tradição macunaímica se faz sentir em nossos dias, com 
as mesmas questões que preocupou os modernistas na 
década de 1920.  

Se a intenção é discorrer quanto ao nosso 
projeto de identidade nacional o que percebemos hoje é 
uma quase completa anulação desse projeto a partir do 
fenômeno da globalização. A globalização 
suspostamente unificaria todas as nações o que, na 
verdade, levaria à perda da identidade cultural de cada 
nação. Nesse sentido citamos Ortiz (2013) ao referir-se 
à temática da globalização e da mundialização da cultura 
como uma das categorias analíticas nas quais se 
alicerçava o debate da brasilidade, afirmando que: 

 
No mundo globalizado é a inter-relação dos 
países que determina – em boa parte, não 
inteiramente – suas possibilidades de 
expansão e desenvolvimento. Diante do 
mercado global, das grandes corporações 
transnacionais, os problemas já não podem 
ser definidos exclusivamente em âmbito 
nacional (ORTIZ, 2013, p. 622). 

 
Assim, a centralidade da identidade nacional 

desloca-se e tem dificuldade de impor-se. Não se trata, 
contudo, da eliminação das identidades nacionais, 
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tampouco da emergência de uma identidade global 
substituindo as representações indenitárias anteriores. 
Para Ortiz (2013), não existe nem existirá uma cultura ou 
uma identidade global. Para o autor, 

[...] não nos deparamos com uma sociedade 
global, isto é um todo integrado econômica, 
social, política e culturalmente, existem 
assimetrias entre esses diferentes níveis. O 
processo de mundialização não gera 
nenhuma unidade orgânica, homóloga à 
nação, superando-a em territorialidade, 
apenas disponibiliza novos referentes de 
natureza mundial que podem ser utilizados 
no contexto nacional, regional e local 
(ORTIZ, 2013, p. 623). 

 
O que constatamos, no entanto, é que no mundo 

globalizado não se admite tradições e particularidades, 
num momento em que a palavra de ordem é 
“comunicação”. Comunicação essa, que passou a 
exercer nas novas tecnologias, o processo de aceleração 
do desaparecimento da cultura tradicional, como dizia 
Spengler (1999).  

E entre o moderno e a tradição, o herói prefere o 
segundo. Já não fazia sentido continuar na terra. O 
melhor a fazer era ir para o céu ser “o brilho bonito mas 
inútil porém de mais uma constelação” (ANDRADE, 
1983, p. 205). Antes, contudo escreve uma espécie de 
epitáfio em uma laje: “Não vim no mundo para ser pedra” 
(ANDRADE, 1983, p. 205). Clara referência a Spengler3 
para quem toda a civilização morta era transformada em 
pedra. O herói prefere virar tradição. 

A cultura brasileira, seduzida por essa Uiara, 
está cada vez mais enxertada de estrangeirismos, que 
passaram a ser considerados como agregados culturais 
que contribuiriam para o empobrecimento da cultura 
popular. 

O que percebemos é que o herói atual ainda 
busca a construção de sua cidadania e, enquanto busca, 
é algo que ainda está por ser feito de forma plena. 
Enquanto não formos transformados numa constelação, 
resta-nos saber quais rumos o país vai seguir. Mas, em 
época de globalização esta questão trona-se ainda mais 
difícil de ser equacionada, visto que as políticas 
neoliberais implantadas em diversos países, incluindo o 
Brasil, tendem a gerar desemprego e exclusão social. 

Assim, percebemos que não ocorreu ainda para 
o brasileiro uma apreensão sobre a própria cultura e 
papel por ela desempenhado, afinal trata-se de uma 
cultura como construção hibrida elaborada a partir de 
diferentes apropriações culturais. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Plagiei sim, plagiei o Brasil. 
(Mário de Andrade.4) 

 
Como a literatura pode nos ajudar a 

compreender melhor o presente? O escritor Ítalo Calvino 
enumera diversas razões em sua famosa obra Porque ler 
os clássicos? (WISNIK, 1990). Para o autor um clássico 
é um livro que nunca terminou de dizer aquilo que tinha 
para dizer.  

Assim, acreditamos que em Macunaíma, Mário 
de Andrade não será capaz de dar conta do que foi a 
sociedade de seu tempo, mas é inegável os 
questionamentos levantados pela obra, especialmente 
por ter sido pensada na contramão da tradição literária 
de seu tempo, nos oferendo um rico recorte da sociedade 
brasileira percebida a partir de um olhar contraditório e 
paradoxal. 

A obra de Mário de Andrade é muito mais do que 
uma narrativa ficcional, é um trabalho etnográfico que 
reúne os mitos, lendas e folclore da cultura popular 
brasileira, num extraordinário acervo da nacionalidade 
brasileira. Assim, serve a obra mais do que epíteto do 
Modernismo brasileiro, antes como registo histórico, 
geográfico e cultural de multiculturalidade e 
interculturalidade. 

Macunaíma é a síntese de um presumido modo 
de ser brasileiro. Um anti-herói, certamente um arquétipo 
brasileiro e ao mesmo tempo uma contradição de si 
mesmo.  

Assim, concluímos que a escrita de Macunaíma 
possibilitou uma (des)caracterização da identidade 
nacional a partir do anti-herói que se apresenta como um 
ser híbrido. A cultura é algo dinâmico, mas enquanto não 
houver, na prática, uma valorização dos Brasis que 
compõem o Brasil, dificilmente existirá um exercício 
pleno de cidadania. 
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1 É preciso pontuar que o índio não foi o único elemento 

constituidor da identidade brasileira. Alencar, por exemplo, 
procurou “mapear” o Brasil, escrevendo, para tanto, além dos 
romances indianistas, os regionalistas os urbanos. Assim, os 
elementos da geografia brasileira, como o retrato da fauna e da 
flora nacionais, são também abordados pelos autores 
românticos. 
2 Macunaíma é uma contradição de si mesmo. O caráter que 
ele demonstra num capítulo ele desfaz noutro. ANDRADE, 
Mário de. Cartas de Mário de Andrade a Manuel Bandeira. Rio 
de Janeiro: Simões Editora, 1958, p.183. 
 
3 A ideia de Oswald Spengler de que a civilização ocidental 
estava lenta, mas inevitavelmente entrando em sua última fase 
de “vida” parecia confirmada, aos olhos do público alemão, 
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pelas dificuldades enfrentadas no pós-guerra. No entanto, não 
foi apenas entre o público letrado alemão que o livro de Speng 
ler alcançou grande sucesso. Por toda a Europa, A Decadência 
do Ocidente parecia vir ao encontro de um sentimento cada vez 
mais difundido de que a cultura ocidental havia perdido a 
autenticidade e que caminhava para um momento decisivo de 
sua história. Disponível em: 
http://www.encontro2010.rj.anpuh.org/resources/anais/8/1276
563232_ARQUIVO_TextocompletoANPUHRJ.pdf. Acesso em: 
23 maio 2018. 
 
4 Senhores, vocês estão todos envenenados. Ver Sidney 
Chalhoub, Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte imperial, 

São Paulo, Companhia das Letras, 1996, capítulo II.  

                                                           


